[image: image1.png]Biol.ab — PE



Universidade Federal de Pernambuco

Centro de Informática

Plano de Estágio

Francisco do Nascimento Júnior
[image: image2.png]



Recife, dezembro de 2002.

1. Contexto: a empresa e o projeto

1.1. A empresa 

Bioinformatics Laboratory at CIn/UFPE – BioLab (http://biolab.cin.ufpe.br)

· História

Criado por iniciativa da FACEPE - Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia - como parte do Projeto Genoma de Pernambuco. Teve como foco inicial o primeiro projeto genômico dessa instituição, o Genoma da Cana-de-açúcar, em parceria com a FAPESP no seu programa especial de genômica (Special Program Genoma-FAPESP). Após um período de aprendizagem e trabalho com o time do LBI - o Laboratório de BioInformática da DCC/UNICAMP - o BioLab criou seu próprio sistema on-line se tornando o Laboratório de BioInformática do projeto de seqüenciamento da Leishmania Chagasi, parte do ProGeNe (Projeto de Genoma do Nordeste).

· Negócio Atual

Os produtos da empresa são os seus serviços disponibilizados para a análise das seqüências genômicas.

Faaz - comparador de montadores de seqüências

See - visualizador gráficos dos arquivos de saídas dos programas de montagem

Blast Local - ferramenta de alinhamento local de seqüências

SemBlAnt - anotador automático de alinhamento de seqüências

Submissão - serviço que permite a submissão de seqüências do projeto da Leishmania.

· Estrutura interna

Esta dividido em:

· Coordenadora do BioLab

· Biomédica

· Equipe de pesquisa, prestação de serviços, suporte técnico.

1.2. O Projeto

· Projeto vigente
Estudo de programas de Predição de Estruturas Secundárias de proteínas: Consiste em fazer uma análise dos programas existentes para fazer predição.

Documentação e empacotamento do Faaz. Consiste dar um acabamento das novas funcionalidades.

· Estado inicial
Treinamentos e fase de especificação dos serviços fornecidos pelo laboratório.

· Estado esperado no final do estágio
Deixar o programa FAAz bem documentado, testado e empacotado, contendo  as novas funcionalidades. Uma relatório de posição crítica diante dos programas de predição de estruturas. 

2. Contribuição esperada do estagiário para a empresa

2.1. Tarefa alocada

· Ponto de Partida

Estudo dos dois montadores mais usados na área, comparando-os e identificando seus pontos fortes e fracos.

Criação de um programa para comparar os montadores, a fim de tornar o estudo feito anteriormente automatizado.

· Produto Final

Um programa disponibilizado na Internet para que os biólogos possam tirar suas próprias conclusões quanto aos resultados dos montadores.

· Etapas e Cronograma

design da pagina - 8, 9 e 10 de julho

retirada de antigos bugs - 8, 9 e 10 de julho 

comentários e indentação do código - 11 e 12 de julho

manual do usuário - 15 e 16 de julho

manual do programador - 17, 18 e 19 de julho

reorganização da estrutura interna do programa - 22, 23 e 24 de julho

deleções automáticas - 25 de julho

execuções automatizas - 26 e 29 de julho

novas alterações
  plot - 30 e 31 de julho e 1 de agosto 

  dot-plot - 2, 5 e 6 de agosto

  line-plot - 7, 8 e 9 de agosto

mudanças no manual do usuário - 12 de agosto

mudanças no manual do programador - 13 de agosto

2.2. Competências necessárias 

· Técnicas possuídas

· Disciplinas do Cin

Linguagem de programação 1 - a linguagem usada no projeto é uma extensão da que aprende-se nessa cadeira (nem tudo é orientado a objeto nesse mundo).

Banco de Dados 1 - acessar e criar banco de dados relacionais.

Linguagem de programação 3 - estruturar e organizar o código

Introdução a Biologia Computacional - algoritmos aprendidos estão presentes nos programas que estamos utilizando.

Banco de Dados 2 - aceso a bando de dados via Internet

Cálculo de Programa - leitura de material para construir uma apresentação para um público

· Atividades entras do Cin

Curso de HTML - desenvolvimento de paginas html

· Técnicas a adquirir

Programação na linguagem Perl

Algoritmos para comparação de seqüências

Uso do Unix

· Organização possuída

A principio, nenhuma técnica formal é usada no desenvolvimento dos projetos, mas procuro ser organizado: decomponho as tarefas em estágios, sempre verificando as dependências, daí estabeleço a ordem em que devem ser executadas. Não uso cronograma e toda vez que chegam novas tarefas encaixo nas que já existem de acordo com sua prioridade. Muitas vezes sou alocado para mais de um projeto, e, se tiverem a mesma prioridade, faço um ou outro de acordo com o espírito do dia. Mesmo sem uma metodologia de desenvolvimento não sinto dificuldade em realizar os deveres, mas fico preocupado caso precise ir para um outro trabalho em que seja necessário o uso de técnicas de organização.

· Organização a adquirir

Dentro da Iniciação cientifica vou criando minha própria técnica organizacional.

· Comunicação possuída

Na maioria das disciplinas da graduação, precisamos fazer uma apresentação para a turma e escrever um relatório do projeto. Isso sem dúvida contribuiu para a uma melhor expressão comunicativa. Mas, como nunca li um livro ou procurei algo que me ajudasse na comunicação, as vezes sinto certa dificuldade em transmitir a informação desejada.

· Comunicação a adquirir

Durante a Iniciação cientifica, sempre precisamos fazer algumas apresentações/documentos e, nesses momentos eu tenho o auxilio de minha orientadora. Assim, eu acho que o trabalho na bolsa será um ótimo laboratório para ativar a minha comunicação, seja escrita ou falada.

